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Desde setembro do ano passado estão em vigor as novas regras da natação e válidas até o ano de 2009. Até agora, todo mundo só falou, comentou e pesquisou o que as mudanças da parte submersa do nado peito irão causar nos atletas e seus tempos. Pouco, quase nada, foi falado da nova regra do nado costas e que tipo de impacto ela irá causar com a sua aplicação. 

Na verdade, tanto a mudança no na regra do nado peito, autorizando a uma pernada de borboleta na parte submersa das viradas e saída, como a chegada de costas, permitida agora para ser feita de forma submersa, foram medidas tomadas pela FINA oficializando o que já vinha sendo feito (e com muita freqüência) em ambos os casos. 
Para quem tem memória curta, o japonês Kosuke Kitajima foi campeão mundial em 2003 nos 100 e 200 peito e olímpico em 2004 executando a pernada, na época ilegal, de borboleta nas filipinas. O americano Lenny Krayzelburg fechou os seus 100 costas medalha de ouro em Sidney 2000 com uma chegada de forma submersa, ou seja, também ilegal. 

A diferença entre as duas regras e as mudanças, é de que na regra de peito o nadador leva vantagem sobre os adversários ao executar a pernada de borboleta enquanto que no nado costas esta mudança ainda não se configurou em vantagem na sua execução. 

	


